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Clube dos vigilantes é 
inaugurado em Minas 

Gerais

Cumprindo mais um compromisso assumido 
perante a categoria, o Sindicato dos Vigilantes 
de Minas Gerais inaugurou o Clube dos 
Vigilantes, na última sexta-feira (28/01). São 
10 mil metros de área destinados ao descanso 
e lazer dos trabalhadores associados.

“Para chegar até aqui não foi fácil. Ninguém 
caminha sozinho, é um sonho que realizamos 

junto aos vigilantes. A partir do dia 2 de 
fevereiro o clube estará disponível, de 
quinta-feira a domingo, das 9h Às 17h”, 
informou o Presidente do Sindicato, 
Romualdo Alves Ribeiro.

“Está excelente! Os vigilantes agora 
podem se divertir com segurança e 
têm onde levar suas famílias após uma 
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longa jornada de trabalho. Parabéns pelo 
empenho de todos do Sindicato” afirmou 
Braga, companheiro vigilante presente na 
inauguração. 

A CONTRASP – Confederação Nacional 
dos Trabalhadores de Segurança Privada 
parabeniza mais uma vez o feito do Sindicato, 
entre tantos outros, contribuindo para 
qualidade de vida e unindo cada vez mais os 
trabalhadores. 
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Lei define que o recolhimento 
de dinheiro em bancos não 

poderá ocorrer perto de clientes, 
em Taubaté /SP

A CONTRASP informa que prefeito de 
Taubaté, Ortiz Júnior, sancionou Projeto de 
Lei dispondo sobre normas de segurança para 
operações de suprimento e recolhimento de 
valores em estabelecimentos bancários e 
financeiros. 

Com isso, o abastecimento e recolhimento 
de valores dos carros-fortes só poderão 
acontecer quando clientes e usuários não 
estiverem no recinto. Assim, deverá haver 
isolamento físico da área. 

Além disso, os estabelecimentos que 
possuírem estacionamento próprio deverão 
destinar área específica, não podendo distar 
mais de dez metros do estabelecimento 
objeto da operação. O horário da operação 
também deverá ser comunicado aos órgãos 
de segurança do Município.  

Aprovado no dia 30 de dezembro, a Lei Nº 
5.240 entra em vigor em 180 dias contados.

O horário para a entrada 
do carro-forte também foi 

restringido
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Filho de vigilante é degolado e 
assassinado por vingança em Maceió

O crime que chocou a população é mais um 
caso de terror, reforçando a necessidade de 
mudanças para a categoria contar com o 
direito de proteger a sua vida e a vida dos 
familiares. 

Em Maceió, um crime brutal foi registrado 
nesta quarta-feira (25/01); o alvo, foi o filho 
de um vigilante no Conjunto Cidade Sorriso, 
na parte alta de Maceió, que foi morto e 
degolado. Já o motivo foi a vingança, em 
razão do vigilante ter efetuado um disparo 
no devido cumprimento de sua função que 
matou um dos bandidos, ao invadirem um 
sítio que o vigilante estava em serviço.

O jovem não tinha nada a ver com a 
situação, mas devido a profissão do vigilante 
combinada com a falta de equipamentos 
para defesa e o aumento da criminalidade, o 
vigilante acabou tendo o filho morto. Assim 
como, ocorre em assaltos a bancos e a carros-
fortes; quando familiares dos vigilantes são 
sequestradas. 

A CONTRASP ressalta a importância 
das Campanhas Nacionais pela troca de 
armamento e a extensão do porte de arma 
dos vigilantes, a fim de inibir ataques e 

proteger vidas. 

Para emplacar as Campanhas, a 
CONTRASP está trabalhando em 
conjunto com a Comissão de Segurança 
Pública, além da articulação com 
deputados e senadores, para que possam 
enquadrar estas urgências em projetos 
de leis específicos e inibir os ataques 
violentos que estão massacrando os 
vigilantes no Brasil. Essa luta é nossa! 

O risco inerente à profissão também 
atinge os familiares; extensão do 

porte de arma é fundamental para 
conter tragédias como esta


